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Difícil · vtagem, 
crítica fácil 

Está cada vez mais diflcil ... 
moc:iDho. Você faz um trabalhoeério, 
de bom JÓvel técnico e artIstico,gaa­
ta hona, Dl- e vem alguém com 
um sopro (melhor dizeDdo, algumas 
dedadas na máquina de MCreVer) e 
arrasa com tudo. O comentário 
inicial vem a prop6sito da critica (1) 
publicada no Correio Brazilien8e de 
29/08, .obre o filme A DUldI Via­
PJD, de Geraldo Moraes, professor 
de Cinema da unS. Do critico nem 
vamos citar o nome, porque é de 
ocasiio. Um trabalho sério, de 
lD1IÍtoI prós e poucos contras - já 
ehegamoa lá - por raz6ea peseoaia, 
foi difamado titeralmeate pelo re. 
ferido critico" (1),quenlocou.guiu 
detectar neahuma virtude no filme. 
Estranho, 0101 Nó., dIiste beb­
domadário, damos toda força e valor 
80 "marinheiro de primeira via­
pm", apelido dado =erofeaaor 
Moraes. Apenas uma • 
... a lllllUinte pergaata: o •. 
do dava pra ~ a cala de lIIDCII' 
do fiDal por uma lDeD08 ipenemeeca e 
maia de eàrdoCJOlll oe..,. e mocIM 
de CODIIeI'Vadcn pute de Baneira 
doPequi? (W .... S ...... )_ 

Curta 
essa bicho 

A. PriIDeira .JCII'Uda de Cartu 
dDCACI880 cc-.uAademicode 
aa.a.. 8odD. 8" SodIII) 
............ 0 ..... 
....... NBOJIf" • ..--_ c.- _ ltII. A ..-. do 
CACI880 ... 1Ibrif _ ...,.." 
......... ,... ...... _IIi'iII· .. ...,1IICt1G 
culQnId8 :a thtB CIIIIto~. 
T ...... ~I ....... t:8& .. . 
10:10 ... MIa de ....... Bi-
blioteca Ceatra1. 8Ii&ár6 HIIdo .......... a.ta . __ V ... 
.., .... a..t 

ESPAÇO 

. .A. .................. ... .............. ' ... ... -. ......... ..... -,.,. .............. .. .... ,. ........ a..... • 
...... AlJI..~ ..... .."..,.,- .. "". .. ,..,..,-~ .... ... 
• 'C' ......... . 
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P~iência mineira 
em face do poder 

"Ficaremos aqui o tempo que 
for necessário, mas teremos os nos­
sos empregos de volta". Assim 
comentou, Iacónicamente, um dos 
213 metalúrgicos da empresa Belgo 
Mineira, que, entre faixas de protes­
tos e muitos impropérios proferidos 
contra a 8CJUÍI?8 econ6mica do gover­
no e da ~ empresa, esperavam 
com IJ8Citncia mineira uma resposta 
imediata do presidente Aureliano 
Cbav • .,... a deaUssIo que lhes foi 
imposta no último dia 1'. DemiNIo 
feia;a sem avia0 prévio e quaIquao 
justificativa. Os metal irgic:os -ex­
pIjcaram aos repórtaoes lo c....,.. 
que o motivo real de 8U1U1 daniaãi1es 
foi a ro~ de mIo-de-obra 
que a a qaie iHcitarneate 
executar. JIl'OVa'aIIl'" afiro. 
~. moDlltraDdo números de 
bIláncetee de 1982 da tlDpresa,p 
NPtravam Iucroe 1AIficiID .. pIUB 
da.cartar quaJqaer ...... de falta 
de ....... O banéõ' maidI tID-
bebo. C ..... a..ç.m.VWra)_ 

Paris, Paris, 
toUjors Paris 

=:tI t::D '1..: a.a.. 
uu "e de-=nw.. maidlam" 

:;;;,vt.;._l;.~c..: 
l' foi a LoadNe. _ EUA e coa. 
=-~be'1~c:=.: 
......... 0 ....... "16_ 
... ct.qaiIu~deeaeeu. 

talvez no "Moulin Rouge" ou 
"Regins". Só que o tal clUbe não 
era nada disso, era um clube de 
"multis-muItis", "trusts &: banks", 
com o .qual o Pais quer "neaociar" 
para recauchutar a dúvida-divida 
aterna. E o pior é que o dito cujo 
havia afirmado a algUns m.. atrás 
~ jamais recorreria ao dito clube. 

. Mas quem nIo tem cio caça com 
gáljco. (PIUICOIl) 

A liberdade 
do nada 

t esta universidade. É estA! 
depart;ameato. São os departamen­
tos. São as pe88OaS. Sio os profes­
sores. t a Rede Globo mesma coisa 
que o Campus. Sãoos - ois - entre 
Pl!88088 _que nem chegam a se co­
nhecer. E a manutenção do Modos 
Vivendi do Brasil por parte das 
QDiversida •. Sio os intelectuais. 
E o andar da bunda da mina do 
ceubinho. t a vontade de crescer e 
encontrar orientadores que te orien­
tem. SaIH! a ÚDic:a coisa, I! 6Dica 
~ que pode nos salvar? E a vw­
dadeira liberdade e paz e mágica e 
tempo a temporal e tudo. A única 
coisa que pode nos salvar é DEUS é 
JESUS é a FÉ é a CRENCA é 
DEUS é JES US. CreIa. AcrecIfte. A 
fé é aquilo que oe oIhoe Dio ~ oe 
ouvido. Dio ouvem 111M o coraeIo 
seate. C.A.adRae). 

No Planalto 
falar é fácil 

a necessário retomar 

• • 
Q emm.o e a pesqmsa 

das questões econômico-financeiras. 
O paradoxo reside justamente em já 
se encantrar o pais totalmente sub­
jugado econômico e moralmente ao 
FMI e agora também ao Clube de 
Paris. Senhor Presidente, quando 
~ordos decisivos nIo sio enca- . 
minhados ao Poder Lesislativo para 
que, democraticamente, possam ser 
apreciados e votados estamos, sim, 
profundamente ·comprometidos em 
nossa moraI, em nossa dignidade e 
respeito como cidadios. (MareeIo 
GOIIçalves Vieira). 

'~~. 
"~ r _ . 'ft 

fi . -"- II ____ 

Ricardo laokaehi • Cláudio 
Kaao foram os gaDhadOres da 
medalha de 0U1'0 DO ... de me­
• DOe ioaoe PaD-AmaricaDoe de 
c..ca.--Nã .... amedalbafillau 
com lUcardo Prado, gae mora e 
tnIaa .. EeúIdoe thaidOeh6 qIIIiIIm 

..... o w:.= ...... CDID APerto ........ ...... 

.. _ .. I ......... ~.o 
"-" atIeta ....... defliDaaeDO 
aaIto com vara. 'I'IIaIue RiDtaaae. 
eatnMstado pela ltede Globo. DIo 
~ proDaDCiar 1IIIa ..s ,a­
lima do .., tio lDIII&nàdo PII'-
~- "It ... rallyt'i!to 
lDIt to pt a mUa ia dia AB.-
ricaa .... ~ ~-Pra fi.- -: " . 
ClAdeaa.u. ..... AIwiI) • . 
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Comunidade 5 

FACULTA: 
a arte tenta sobreviver 

em Taguatinga 
Discriminada culturalmente ou tratada 

com paternalismo, Taguatinga dá exemplo 
às outras satélites com a F ACULT A. 

A Feira de Arte e Cultura de Taguatinga 
(F ACUL TA) foi criada com o fim de despertar 
na comunidade o interesse pela participação 
em eventos culturais, lutando pela arte, 
promovendo artistas locais e demonstrando 
que Taguatin~, apesar dos seus 25 anos, pode 
oferecer ao publico uma contribuição decisiva 
para o crescimento de sua cultura. 

A Faculta surgiu da iniciativa dos profes­
sores José Fernandez, seu Coordenador Geral, 
e Jomar Alves Moreno, que vêm lutando pela 
sua preservação e continuidade. S~undo Fer­
nandez, a tendência da Faculta e tomar-se 
uma promoção tradicional da cidade. 

•• O principal problema da Feira é seu espaço 
físico que é limitado. Ela nlo possui credi­
bilidade perante aos órglos oficiais e temos 
dificuldades quanto à sua veiculação por parte 
da imprensa do Plano Piloto". afirmou o Coor­
denador Geral da Faculta. Os or~anizadores 
reclamam do pouco apoio que lhes e concedido. 
pois não favorece a implantação de uma 
melhor exposição. 

RECONHECIMENTO 
Segundo o Administrador de Taguatinga, 

Antonio Valmir Bezerra, apesar da limitação 
de verbas devido aos diversos acontecimentos 
que ocorrem na área, foi dado todo o apoio aos 
organizadores com o fornecimento de poli­
ciamento. montagem do palanque. painéis de 
madeirite, tintas e papéis, e transporte para0 
deslocamento de materiais. Valmir reconhece 
contudo que esta ajuda ainda nIo foi suficien­
te, pela própria limitação de recursos que se 
toma inexpressiva perante as exigências da 
comunidade. 

A Feira conta com o apoio do Colégio Ob­
jetivo, Fundação Cultural e AdministraçAo 
Regional de Taguatinga, com a realização da 
Associação de Arte e Cultura de Taguatinga, 
Jornal "Foco". e com o patrocínio de alguns 
comerciantes locais. Contudo é evidente a 
necessidade de um reconhecimento mais in­
tenso. tanto dos órgãos oficiais quanto do 
público (Maria Amélia). 

O teatro, uma das atrações da F ACUL TA movimenta o público infantil 

Taguatinganão 

quer ser donnitório 
Dia 21 de agosto. Bela manhA de sol em 

Taguatinga. Alguns expositores começam a 
Cheg81 com suas barracas e logo se espalham 
pela grama, pela calçada. em qualquer lugar 
onde há conforto. Dona Maria Azevedo, ex­
positora de artigos diversos. que já estava no 
local desde as 8 horas. diz: "Vim porque insis­
tiram que eu viesse". Viúva há uma semana. 
nlo acredita na vendagem de seus produtos. 
Quer somente aliviar sua tensAo. Outra ex­
positora, Inez de Melo, chega e vai colocando 
seus quadros na grama e acrescenta orgu­
lhosamente: " Meus quadros são feitos à óleo" . 
Um grupo de jovens toca viollo. Há outros 
cnegando. como os grupos de teatro. Alguns 
organizadores dão os últimos retoques , co­
meça a gritaria. as crianças estão chegando. 

unneça a rua de lazer. Adauto, artista 
plástico. com a cara toda lambuzada, distnbui 
tintas, papéis , pincéis para começar o colorido 
no asfalto e nas calçadas.. 

Ainda é cedo e o público adulto nlo chegou_ 
"Só fica melhor à tarde. quando começam a 
chegar 08 grupos de música" , comenta Was-

ghinton, um garoto de 12 anos, que acom­
panhou a I FACULTA. De fato, à tarde o 
público é numeroso, aumentando pela noite 
adentro. O primeiro grupo a se apresentar foi 
a Banda Norte-Sul. do Plano Piloto. às 3 e 
meia. com atraso de meia hora. A agitação do 
público começa e vai chegar ao auge quando 
grupos mais conhecidos. como o Liga-Tripa do 
Plano Piloto se apresentam. 

Alguns artistas reclamam do colonialismo 
cultural do Plano Piloto. Miquéias. mímico e 
integrante do grupo Retalh08 de Taguatinga, é 
um dos que protestam: "Os melhores horários 
de programações musiciais 840 concedidos aos 
grupos do Plano Piloto". Na verdade, Ta­
guatinga. como outras satélites. foi smpre 
tratada como cidiade-donnit6rio e carece de 
incentivos para o desenvolvimento de projetos 
culturais . Por esta razlo, os artistas, orga­
nizadores e incentivadores da arte naquela 
satélite estio indo à luta. Começaram com a I 
FACULTA, hoje já estio fazendo a segunda. 
Criaram a Assoclaçlo de Arte e Cultura de 
Taguatinga e reivindicam a construção urgen­
te de um teatro para a cidade. (Maria Cristina) 

Um interior em ruínas: destruição foi o que restou do hospital JKO. 

Hospital em estado de coma 
o primeiro hospital de BrasUia está 

muito doente. Construído em 1957 e 
fechado desde 1975. o Hospital Juscelino 
Kubitsçhek de Oliveira (HJKO), é hoje 
apenas um velho barracão de tábuas 
localizado na Área do lAPAS. no Núcleo 
Bandeirante. Preocupados com o es­
quecimento e a situação de penúria em 
que se encontra o antigo hospital, os 
moradores daquela área enviaram às 
autoridades um pedido de restauração e 
conservação do HJKO como patrimônio 
histórico de Brasllia. 

A Comissão Brasilia, formada para 
cuidar do problema e constituída por 
representantes de associação da socie­
dade civil, instituições e pessoas in­
teressadas em memória histórica, já es­
teve no local examinando o que restou do 
antigo hospital: um velho barraco de 
madeira. Os trabalhos, porém, ainda não 
foram concluídos, restando aos mora­
dores apenas esperar. Alguns mais. 
outros menos otimistas. E mesmo in­
decisos diante de boatos de que a res­
tauração seria impossível. eles não per­
dem as esperanças de ver o hospital como 
patrimônio histórico e o nome de seu fun­
dador. Juscelino Kubitschek. lembrado 
por todos. 

Dona Sebastiana, uma das moradoras 
mais antigas da Área do lAPAS. abre um 
largo sorriso quando fala da luta pela pre­
servação do hospital. Dona Lumes outra 
moradora, prega a "união de todos por 
objetivos comuns. sem brigas e sem 
guerrinhas pessoais". Ambas entendem 
que outras., vitórias serão conquistadas. 

MORADIA E URBANIZAÇAO 
Dona Sebastiana e dona Lurdes cer­

tamente pensam em vitórias como direito 
a moradia, legalização dos lotes e ur­
banização da área. Hoje, os barracos es­
tão cercados de mato por todos os lados e, 
por determinação do lAPAS. não pode 
existir comércio dentro do acampamento. 
Como se não bastasse, há um \?rojeto da 
Previdência Social que preve a cons­
trução de um hospital psiquiátrico na­
quelelocal. 

Toda a comunidade parece acreditar 
na frase do "Seu Caui". do lar dos ve­
lhinhos, quando ele diz que" este pedaço 
de chão é abençoado", pois ninguém pen­
sa em sair de perto do HJKO. Ao todo são 
~erca de 70 famlias vivendo dentro da 
Area do lAPAS. Familias que não teriam 
para onde ir. caso fosse preciso sair do 
acampamento. João do Nascimento. 
aposentado, ex-funcionário do INPS. 
tenta disfarçar sua apreensão com relação 
a moradia e pondera: "Nunca ninguém 
quis tirar a gente daqui, mas o terreno não 
é nosso. S e mandarem a gente sair o que 
nós vamos fazer?". 

"Seu João Gago", como é conhecido 
ali, prefere mudar de assunto e faz planos. 
"Caso não sejá possível preservar o hos­
pital. nós vamos fazer uma creche na par­
te da frente do barracão. "Ele defende a 
sua idéia argumentando que uma creche é 
muito importante para a comunidade. 
" Um lugar onde nossas crianças possam 
aprender alguma coisa boa" _ (Dercio 
Rodrigues) _ 

A VERSÃO OFICIAL. 
O Administrador Regional do Núcleo Ban­

deirante. Eustáquio José Ferreira Santos, no 
cargo desde dezembro de 1982. afirma não ter 
tido nenhuma participação quanto ao aban­
dono do Hospital Juscelino Kubitschek de 
Oliveira. Para ele o processo de identificação 
cultural se deve ao mõmento vivido por essas 
pessoas, que expressam o interesse em preser­
var o hospital. Quanto aos documentos impor­
tantes e considerados de valor histórico, o Ad­
ministrador acredita que tenham sido reti· 
rados pelos interessados na sua preservação. 

O Superintendente do lAPAS. José Fran­
cisco Mendes deI Peloso. lastima pela de­
molição, ocorrida em gestões anteriores. "O 
lAPAS está somente tomando providências 
no sentido de limpar o depósito lá existente. 
Essas manüestaçoes dos ocupantes da área 
são somente para chamar a atenção da po­
pulação, que. através dos veículos de comu­
nicação de massa. tumultuam e desvirtuam o 
assunto. O lAPAS não tem intenções de 
desabrigar essas pessoas. Caso necessário a 
instituição usaria uma alternativa adequada. 
A área pertem:e ao IAP AS e é destinada ao uso 
hospitalar". O Superintendente afirma que . 
como hospital é impossível a sua preservação, 
mas lá poderia ser colocado um marco his­
tórico . 

MEMÓRIA HISTORICA 
Clara Alvim, da Fundação Nacional Pró­

memória, órgão pertencente ao MEC, e in­
tegrante da Corrussão Brasília, declarou ter 
sido procurada por uma representação de 
moradores do Núcleo Bande1rllnte. Eles se 
mostraram preocupados com o abandono . 
dada a importância da obra. remanescente da 
construção de Brasilia. A Comissão tem feito 
um trabalho de pesquisa sobre a matéria. já 
com reunião marcada. para o dia 30 de agosto. 
em local ainda não determinado. 

Por trás do alegado interesse eD) preservar­
se um monumento histórico em rumas, escon­
de-se um fato muito mais grave e imediato: a 
incerteza dessas pessoas em relação a moradia. 
(Heloisa Helena Vieira). 
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Campus 

Nos últimos semestres 
critérios que reJl;eIU, ...... 

OalUDO,aoW~~ 
~cargahorária 

ele fica cada vez;DUIII 
ao seu redor. ~ .. _ ... __ 

para 

,Reajuste poda-á ser modificado 
"Compro vllP. P.9, bem t. En­

tomoJo • EcoD&inicã".1sto que Dl8Í8 
parece: 81UÍD~ mos­
tra Da verdade a EIlcon­
trada pelos eatud8lltea da Univtr-
8Jdade de Bruilia em ~ uma 
vqa _ D88 disciplinas ofereCidas DO 
periodo de rajuate do segundo se-

, meetrede83. 
Este.,1 o caso de Glauco. aluno do 

último MDeetre do C1Ir8O de:J:d.; 
nomia, que, diaDte da i;mpoeslb . 
de efetivar a matricula em uma 
matéria obriptória, abou um car­t_. na porta do I>epertameato, onde 
eemoetravac:liepoetO a compara v..., 
de um colep matriculado. SepDdo 
ele. checou até J..-mo a oflric:a- a 
quantia de 30 mil CI'UZIÍrOs. 

A falta de v ..... ~l'88 e 
principelnumte de ~ sobre 
CJ8 aifírioe üotado8 na dilll:ribuiçio 
de vaps8lo 08 motivos qaelevam08 
elUII08 da UnB a travar uma ver­
dacWra baalha 'na ctiIp~ pJI' uma 

. cIteeipIiu A luta COID8ÇIllUl nobaa­
terior e muitos até acampam na 
paópria UDivwaidade ...... úto Dio 
evita brips 11M fiIM: DO Daparta­
meato de Física houve troca de 8OC08 
e poatapés.JNll'll • ~ uma 
v~ em "I.trocl~ à J'laiea". 
lDItériaobriptóriado búIeo-,. .......... 

"No Departameato de Çomu­
aicIIeio é .... e ......... emeto 

doa~=.~~ =-_ ................. bi-
... tllaf •• '-he.O .. ...... 
Ubindtn da 1ft. n ...... .. ...... _~,_ ....... . 
q .. ..ator lU coa.", ..... . 
:.:-=--=z=. 
&te .. o .....-. de A...- Sá I'--· .. ·~~I ... -.te ........ ~ . 

tr.~ ... ~.~J..~ ............ ::.de ... .............. _o .-......-. ....... ..... ,.~)'" . ...... - ~.ft­... -.....--_ •• p.,. . ,~ 
it ...... I •• ~ ........ 

conta com ~88 uma turma de 16 
alUDOs, prejUdicando aqueles que 
seguem o organograma do eur&o. 

S8fUDdo I!firmaçio do professor 
UbiraJara da Sllva, o critério adotado 
Da distribuiçio de vagas DO Depar­
tamento de QmUDicaçio é..,aImEIl­
te de classificação:- attaves do ao­
matório de créditos, com aceção doe 
alunos que, na primeira fase de . 
matricula, tenham consepido um 
lI1Ímao inferior a quatro matérias. 
Ele nio coneorda com os siatema im­
plantado DOS danais l)epartament;os 

permitir matriculas mra de opçio. já 
Da primeira etapa. Isto é, os pedidos 
88fJ8ID. classificados no computador e, 
para isso, o formulário .cIã primeira 
etapa de matricula aofreria algumas 
modificações:. passaria de oito para 
dez ~idns. senm os cinco primeiros 
~asdisciplin88daopçãodo 
alUDO -e, o nlltBDte p •• as daDais. 
C8IO a prop8Ita leJa.adotada. ~ 
que ... :-z'emrt8da por .. 
miJIddênei~ horírio, jast'UDPDte 
s.a evitar la ~ ar­
tJfiâaI da JJIQeUl'a. 

- ordem de chegada - mas acredit. 
que é a ÚDiea bma de minimi7.8l' 08 
conflitos e tumultoe aistaItes DO 
período de reajuste. 

Este sietema não visa a criar 
DOYa8 v .... , pris isto só é pcJ88ÍnI 
com a ~ de JIIWOI prvI8e. 

, IONI ..... ckmOaatrado, EIltntaAtO. 
a falta de mta'el8e da Beitoiia.POi' .. 
tetlP!'de~,JX).08dois1Utimos 
pedWoe de _ ... 110 ....... ela 
traIMIbo do Depetameato - de tem-

cr..c.!,...~ 
M ••••• ....., 

A questão aobre as 
ciplinas DOS dMnoe 
tomando o tema IJI1IDCI]!JIU. 
versas Ere alunos e 
~eate após o 
primen etapa de ~~I! 
PI'8risãa do abmo 
Iidade.O direito 
aàa~uma~ÕM~.~. 
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=~ta de informações sobre as normas e 
• 

. na Universidade de Brasília. 
,recebe pãra o primeiro semestre 

lAA. Nos períodos letivos subsequentes, 
lI:ó diante do universo burocrático 
~ aos departamentos condições 
=to de. suas atividades na 

paçao em percorrer os 
~ores de vagas" foi uma tentativa 
la falta de informações, a escassez de vagas 
ieadêmica DO quadro' atual de 
bidade de Brasília. 

s critérios de matrfcula 
não satisfazem 

Estes critérios não estão satis­
fazendo a comunidade acadêmica DO 
atual quadro de ensino na UnB ge­
rando concatração de pedidos na 
etapa de reajuste de matrículas. 

O que se nota é a falta de plane­
jamento da vida universitária . A 
figura do professor orientador ainda 
não é reconhecida e sua atuação. na 
maioria das vezes. é superficial. li­
mitando-se a informar aos alunos as­
suntos burocráticos que podem ser 
resolvidos utilizando o manual do 
aluno de graduação distribuído pela 
DAA e que nem sequer é lido. 

FALTAM PROI'ESSOBES 
A falta de professores é uma cons­

tante em quase todos os Departa­
mentos. Na universidade temos 800' 
professores para cerca de 10000 
alunos, o que agrava ainda mais esta 
situação. O grande número de a1unoe 

transferidos que ch.a a " cada 
semestre, devido ao fato de Brasília 
ser uma cidade eçecializada em eer­
viços públicos, é apontado pela ad­
ministração da UnB, como um dos 
fatores que dificultam a solução do 
problema de vagas em discipIin8s. 

Em vários Departamentos, os 
equipamentos e salas de aulas estão 
ociosos no período da tarde e à noite. 
Esta concentração das atividades 
didáticas, no período da manhã, im­
pede que ';am oferecidas novas tur­
ma e opçao de horário para 08 es­
tudanteS. 

Na busca de meIhorasoondiçõesde 
ensino é de famdamental ~incia 
o levantamento das necesSIdades do 
corpo discente e docente no ientido de 
encontrar soluções mais duradouras 
com o objetivo de superar a atual crise 
que atiDge a Universidade de Bra­
sília. (Dioao Neto) 

As lI8CI'et8riaa dos vários ~ 
foram contactadas com o iDtuito de . 
~ referentes aos crit.éIio8C::::: 
de rea.justes adotados. A decepção foi total. . 
A1gua8 ·.secretárioa ficaram receoaoe em falar 
aobre 08 critérios adotados outros falaram 
l1188,antea"~~aautorizaçio 
do cbefe para" a - de quaIqua- problema 
que acontecer para que a" cabeça do aec:retário 
nJo fosse a primeira a rolar ,e parai vai. 

Em tiDbaa aa'8is podemoe subdividir oe . 
c:ritériosem: " " 

.) o. ahmoe da :opção, aio aeeitoe pela 
eec:retariaa ~ do DÚIIIao de· ..... 
em cada ma ~ é 1IÚDimo). &­
(IIOtaDdo-ae _ DUIIB'O de v .... ' _ .... 
C88D8 é aceita • au,t.oriaIIção pelo ~ da 
determiaada "matéria, em outros ..... o 
cbefedo~~ ........ . 
JiJatric:aJa e em 0IIItI08 D80 há CCIIlC:Iiçõee de 
matricaJa. Faz .. DOtar de mter..ate. que 
para o. ahmo se matricular p8Ju .. lIIII1aaia 
de l'8IQuste, ele deve c:bePr Da UDivwaidade 
por volta das ciDco da maahI poia ......... 
o ~ de V8p8 cIispoaiYeis i Umitado, 
pnnnpal ............ deHumaau. 
" b) Os ahmoe Iara de opção e de duplaopçio 
aio oe 80frid0e, aqueIe8 que para COMI8Uir 
uma vap emdivll'\108~temqae 
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. Com que olhos Brasília vê o resto do mundo 

As agências de noticias 
estrangeiras são as principais 
fontes de informações Inter­
nacionais dos jornais locais. 
Sua maior vantagem - tal­
vez a principal - é o custo 
sensivelmente menor que a 
mobilização de um corres­
pondente ou enviado es­
pecial. 

As agências costumam 
funcionar as 24 horas do dia 
enviando informações sobre 
os mais variados assuntos. 
No Brasil, a única restrição 
legal à atuação de agências 
internacionais é que elas 
gerem notícias nacionais para 
serem distribuidas ",qui. Essa 
medida assegur .. que não 
haja penetração estrangeira 
no noticiário da imprensa 

Todos os dias somos motivados a procurar informações sobre o mundo 
no qual nos inserimos e que tonrou -se tão próximo de nós graças aos veículos de 

comunicação. Essa aparente intimidade, no entanto, vem, 
muitas vezes, carregada de conotações que, 

desavisados, ingerimos como verdade inconteste. A partir 
dessa premissa ateditoria internacional do 

Campus pretende, neste número fornecer um quadro geral 
tanto da seleção do material nos jornais da cidade como 

das agências noticiosas, principalmente fontes deste material. 

nacional, pelo menos dire­
tamente. 

Em Brasília, existem 
representantes de oito agên­
cias internacionais. O Cam­
pus ouviu alguns deles. Fran­
çois Casteron, da Agence 
France Presse (AFP), ex­
plica que a agência é muito 
utilizada pelos jornais locais. 
Ela dispõe de um serviço es­
pecial para a América Latina 
que mobiliza 31 funcionários 
em Paris, enviando cerca de 
45.000 palavras por dia em 
espanhol. Este noüciário é 
transmitido via satélite ao Rio 
e em seguida, através de 
telex, a São Paulo onde mais 
de 20 pessoas fazem a tra­
dução para o português antes 
da distribuição nacional. 
Além do noticiário regular, 

que aqui é recebido pelo 
Correio Braziliense e Jornal 
de Brasília. a AFP ofereceu 
um serviço opcional de 
features (materias sobre 
generalidades), assinado pelo 
Correio Brazíliense. 

A agência inglesa Reuters 
também oferece mais de um 
tipo de serviço: o noticioso eo 
informativo econômico. As 
noticias chegam ao Brasil, 
como em toda a América 
Latina, em espanhol. São 
cerca de 200 matérias por dia 
recebidas em Brasília pela TV 
Manchete, TV Nacional e 
Jornal de Brasília, diz René 
Monje, seu correspondente 
no Brasil. 

A As80clated Presa (AP) 
no Brasil veicula seu noti-

ciário através da Aslência 
Jornal do Brasil (AJB). A 
agência brasileira recebe as 
transmissões em espanhol da 
matriz da AP e retransmite 
em português para os clien­
tes. Isto não significa Que 
não haja outros assinantes 
diretos da AP. Um exemplo 
disso é O Globo que recebe as 
transmissões originais. 
Apesar do estreito relacio­
namento com o JB, em 
Brasília a AP funciona na 
sucursal da Folha de São 
Paulo, mas isso, segundo 
Bryna Brennan. correspon­
dente local da AP, é uma 
peculiaridade da cidade. 

Por outro lado, a agência 
soviética. Tass ainda 'que 
mantenha um corresponden-

te em Brasília, não tem 
nenhum assinante. Existem 
negociações quanto à pos­
sibilidade de fornecer no­
ticiário ao Jornal de Brasília, 
ressalva seu correspondente 
Yuri Bespalko, segundo o 
qual há interesse dos jornais 
em assinar a ~ncia, o que 
seria feito atraves de contrato 
comercial normal. A Tass 
oferece serviços noticiosos 
em seis idiomas diferentes 
entre os quais português, em 
uma média diária de 60 
laudas (uma lauda tem cerca 
de 20 linhas). Os assuntos são 
os mais variados e Yuri es­
clarece que "a agência não 
manda e nem vai mandar 
propaganda política". (Hum­
berto Martins e Sandra Fer­
nandes) 

Mais fontes, maior isenção o dia-a-dia de um COITespondente A editoria Internacional 
do JomaI de BrasUia conta 
com o serviço de três agên­
cias - France Press, As­
sociated Presa, United Presa 
Intemaeioual -, embora não 
se limite a estas três fontes. 
Romário Shcettino, editor, 
explica que, mesmo a equipe 
sendo pequena, "faz-se o pos­
sível para cobrir todos os 
setores de informação 
viáveis, dissecando ao 
máximo as notícias". 

Segundo Schettino, a 
neutralidade é fundamental 
no setor que orienta. Desta 
forma, um fato pode ser 
publicado mais de uma vez, 
de acordo com as diversas in­
formações recebidas. 
"Procuramos dar sempre 
várias versões sobre o fato. 
Se dois países estão em 
guerra, evidentemente os en­
foques serão distintos". 

Para realizar uma cober­
tura completa, "na medida 
do possIvel", a editoria 
procura desenvolver um 
trabalho junto às embai­
xadas. "Mas com apenas um 
repórter, o Humberto Neto, 
fica dificil" , lamenta Schet­
tino, que ainda conta com um 
correspondente econômico 
em Londres - Heitor Te­
pedino -, dois redatores e 
um colunista exclusivo -
Carlos Conde -, que trata de 
política externa brasileira. 
"Realmente é muito pouca 
gente, não há como reduzir a 
dependência do telex", acres­
centa. 

Outro aspecto que im­
pede a realizaç1lo ·de uma 
cobertura mais ampla é a 
tentativa de se dar um en­
foque maior à América 

Latina. Das duas páginas da 
Internacional, uma é des­
tinada unicamente a fatos 
com origem em países latino­
americanos, "mesmo que não 
seja possível fazer um bom 
trabalho", observa o editor. 
"Na verdade, o que importa é 
que existe um espaço fixo 
que deve ser preenchido". 

Em termos de conteúdo, 
Chettino desenvolve uma 
linha de ação quase que in­
dependente, livre de pressões 
externas e com condições de 
realizar uma seleção sob um 
critério ab~lutamente pes­
soal. "Com o hábito de lidar 
com determinado assunto 
durante dias seguidos, a gen­
te cria condições de saber 
qual a notícia mais fiel, qual 
a fonte mais neutra, qual a 
agência em que se pode con­
fiar. Mas é muito comum o 
enfoque subjetivo. de acordo 
com os interesses de quem 
produz o material". 

Schettino cita a questão 
do Chade. "A Franee Presa" 
tem sido perigosa nesse caso. 
As noticias que chegam 
tratam a Libia como um 
bicho de sete cabeças, o 
noticiário é absolutamente 
tendencioso. E imprescin­
divel que o jornal va à em­
baixada Líbia para receber a 
outra versão. Agindo dessa 
forma, nós conseguimos con­
tornar as deficiências das 
agências e do próprio jornal". 

Outro exemplo da 
"neutralidade" alegado pelo 
JBr se manifesta através de 
matérias especiais, enviadas 
pelos serviços de informação 
das próprias embaixadas. 
(E. Guerra) . 

Walter S otomayor: ver o Brasil com os olhos 
de um estrangeiro e ver o mundo 

com os olhos de um brasileiro 

Caso soi generis é o do 
correspondente da Agência 
Noticiosa Stampa A880ciata 
ANSA. Walter Sotomayor: 
"Somos oito correspondentes 
internacionais em Brasllia . 
Sou o único que foi con­
tratado no pais porque a 
agéncia precisava de alguém 
credenciado no ltamaraty. 
Todos os demais vieram de 
fora". . 

A contratação de Walter 
Sotomayor, que é também 
Editor de Internacional do 
Correio Braziliense, foi feita 
pelo chefe da ANSA no 
Brasil. O jornalista, boli­
viano de nascimento e na­
turalizado brasileiro, foi es­
colhido por saber escrever 
perfeitamente em castelhano 
note-se que a central da 
agéncia italiana na América 
Latina está localizada em 
Buenos Aires, na Argentina. 
Segundo Sotomayor. o 
trabalho executado por um 
correspondente diverge 
muito do trabalho de um jor­
nalista local: "A diferença é 

que você escreve para as pes­
SOBS que não estão atentas ao 
problema do Brasil". 

O dia de Sotomayor 
começa cedo, às sete e meia 
da manhã, quando se levanta 
e sai em busca de noticias. 
As dez horas chega na re­
dação do Correio Braziliense 
onde se dirige para a sala de 
telex. Lá, ele normalmente 
despacha duas ou três 
matérias pera São Paulo, on­
de o editor da ANSA no 
Brasil decide se alguma delas 
merece ser retransmitida 
para Buenos Aires. 

Há treze anos no Brasil, 
Walter já conseguiu formar 
um largo circulo de amizades 
Que o auxiliam nas suas 
tarefas jornalísticas, for­
necendo-lhe informações. 
Porém ele afirma: "Eu não 
posso mandar matérias secas 
pa ra a cen trai. Ou tro dia , um 
senador chamou os corres­
pondentes internacionais a 
seu gabinete pera demlllciar 
uma fraude nas eleiçOes de 
novembro. Isso já ocorreu há 

quase um ano e a noticia, 
sem estar ligada a fato im­
portante, 040 interessa." 

Na escolha das matérias 
que irão compor as páginas 
do Editoria Internacional, 
Sotomayor garante 040 ter 
preferência eor nenhuma 
agência especiframente. Ele 
escolhe a melhor noticia e por 
vezes mistura informaçOes de 
várias delas. 

A escolha dos assuntos é 
feita de acordo com o interes­
se que eles possam despertar 
no público leitor. Walter 
citou como exemplo uma 
ma téria da UPI informando 
que palses árabes estavam 
retirando sua ajuda finan­
ceira ao lraque, em guerra há 
mais de dois anos com o Irã. 
Ele explica que daqui a uma 
semana o chanceler Saraiva 
Guerreiro viajará a Bagdá e 
que a perda desta ajuda 
poderá acarretar graves 
prejuizos ao comércio entre 
os dois palses. (Manuel 
Hollandal 
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Pouca novidade na fala de Ulysses 
Todo mistério se desfez quando o 

deputado Ulysses Guimar4es, 
presidente do PMDB desceu da 
tribuna da Câmara dos Deputados 
na semana passada após anos de 
ausência. Muito pouco havia de novo 
nas propostas do maior partido de 
oposição do Ocidente para a su­
peração da crise econômica atraves­
sada na garganta do país. É verdade 
que o PMDB esclareceu sua posição 
sobre a moratória, defendendo· a por 
um prazo de três anos. Além disso,o 
pronunciamento fixa data, - 15 de 
novembro de 1984 - para a reali­
zação de eleições diretas para a 
Presidência da RepúbliCa. Fora es­
ses dois pontos, aliás presentes em 
qualquer conversa sobre politica no 
pais hoje, mesmo entre setores do 
próprio regime, nenhuma novidade. 

em tomo da elaboração de novas 

e~l~~~s~ ::~!~J:CJ!lí~~~ 
a minoritária parcela da população 

. que pode ler jornais verificou que o 
conteúdo do discurso era nada mais 
nada menos que o antigo programa 
do partido, que vem desde os tempos 
do MDB, com ítens importantes e 
lacunas enormes, cuja característica 
essencial é o seu esquecimento nas 
gavetas. O .programa reivindica a 
reforma agrária, mas jamais o 
PMDB organizou qualquer cam· 
panha consequente pela medida, 
como fez a Igreja, e por isto mesmo 
tem padres presos no Brasil da aber­
tura. Liberdade sim, desde que não 
incomode ... 

partido, dar um centro unificador de 
todas as tendências, radicallzando 
no papel para conciliar na prática, 
esse o objetivo fundamental do dis· 
curso. O método é simples: elogia· se 
o Projeto Emergência de Teotônio 
Vilela, antes considerado incom· 
pleto, para tapar elegantemente os 
esforços, a briga surda para conter o 
estilo do ex-senador alagoano. de ir 
discutir política nas universidades, 
nos sindicatos, nas praças públicas, 
apoiando, mesmo contra a direç40 do 
partido e dos governadores pe­
emedebistas, o "Dia Nacional de 
Greve", no dia 2i de julho. Um bom 
discurso para ficar no papel é um 
péssimo discurso. Alguém se lembra 
de Ulysses num sindicato? 

Brasília teve sua gravação recolhida 
pelo Exército porque chama o povo 
par ir às ruas pelas eleições diretas e 
defende o n40 pa~amento da dívida 
externa, pois n40 e o Brasil o devedor 
da história, mas o ell.propriado pelo 
capitalismo transnacional, o discur­
so de Ulysses é publicado nos prin· 
cipais jornais do pais. 

A conciliação está em marcha . 
Conciliar sem mobilizar o povo. Este 
que está no Nordeste comendo 
calango e na Amazônia deserta não 
tem terra para plantar. Conciliar 
para n40 explodir, para n40 ser ul­
trapassado, para não ser obrigado a 
mudar pela raiz a natureza perversa 
do modelo econômico dependente, 
este o grande problema. 

Apesar de todo suspense criado 
CONTRADIÇOES 

Resolver a crise de indefinição do 
Enquanto o depoimento do 

general Andrada Serpa na TV 

Novos personagens, velhos 
papéis. 

(Carlos Alberto de Almeida) 

A tese do óbvio 
.. O discurso do deputado Ulysses 

Guimar4es é a sintese de uma ver­
borragia radical, com propostas do 
Tancredo Neves-. Esta é a opiniAo 
do Partido dos Trabalhadores, 
manifestada pelo deputado José 
Eudes (RJ). Para ele, uma das fac· 
ções peemedebistas saiu perdedora, 
a que não transigia com a tese da 
conciliação nacional. 

Segundo deputados do PT e do 
PDT, o discurso do presidente do 
PMDB, Ulysses Guimardes, foi im­
portante, mas eles afirmam que seus 
partidos não concordam com todas 
as propostas apresentadas. 

A deputada Bete Mendes (PT­
RJ), esclarece que a proposta do PT 
para a soluçlo dos problemas 
brasileiros é mais ampla. O PT 
defende uma grande reforma agrária 
e o fortalecimento das -relações 
econômicas entre o Brasil e os paises 
do Terceiro Mundo, tópicos que não 
foram ressaltaoos na proposta do 
PMDB. 

Para o deputado Bocaiúva 
Cunha, líder do PDT, este _foi o dis­
curso do óbvio_. Bocaiúva Cunha 
explica que não vê nada ofensivo em 
dizer isto, pois o Brasil «está pre­
cisando muito de coisas óbvias e só 
quem nIo vê isso éo Governo». 

.Talvez o Governo nIo esteja 
preparado para dar uma guinada de 
180 graus na política econômica 
brasileira, e esta, sem dúvida, é a 
proposta do PMDB-, disse o vice­
líder do PDT (RJ), Brandlo Mon­
teiro. 

O deputado José Eudes iPT-RJ) 
explica que a proposta do vice­
presidente do PMDB, Teotônio 
Vilela, expressa pelo deputado Ulys­
ses Guimartes através do seu dis­
curso, é abra.npnte e avançada. Joeé 
Eudes acredita que o Projeto Emer­
gência aproximaria setores de outros 
partidos da oposiçAo, embora eles 
saibam que na negociaçAo com o 
Governo Federal nAo vlo chegar a 
nenhum acordo. 

Para o deputado BrandAo Mon­
teiro, por sua vez, as propostas do 
vice-presidente do PMDB, se as­
semelham com as apresentadas pelo 
economista Celso Furtado, já que 
ambas 810 proposições da oposiçAo 
brasileira tentando se chegar a uma 
saída para um fim democrático. 

As idéias do PMDB expressas 
através do discunIo de seu presiden­
te geraram opiniões conflitantes nos 
outros ~idos de oposiçAo. Apesar 
disto, ja é conhecida a posiçAo d~ 
partidos. Segundo eles, a oposiçto 
unificada é mais forte para atingir os 
objetivos comuns: lutar contra os 
problemas brasileiros. que dividida. 
(CiüaAbra) 

Ulysses aposta na unificação do seu partido 

Uma idéia antiga 
A proposta de negociaçio po- Também significativo, para Roberto 

litica, defendida pelo deputado Ulys- Freire, é o fato de que essa unificaçIo 
sesGuimarles,nãoénovadentrodo permite ao PMDB sair da crise de 
PMDB. No começo do ano, os de- imobilismo em que se encontra. 
putados Roberto Freire (PE) e Al- As reações ao pronunciamento, 
berto Goldmam (S P) lançaram dentro dos meios politicoa, foram as 
documento conjunto colocando para mais variadas. Desde a pronta 
a bancada propostas com o mesmo aceitaçAo até à acusaçAo de conci-
teor das defendidas pelo Presidente liaçlo, passando pela reaçlo 
·doPartido em seu discurso do último "emocional" do líder do PDS na 
dia 23. cAmara, Nelson Marchezan. Para 

Segundo Goldmam, essas sIo Goldman, "o PMDBnIobuscacon-
propostas que representam a alter- ciliar com o Palácio do Planalto. 
nativa popular e democrática para a Busca, isso sim, obJ:ié-1o a oegociar 
saída da crise econômica, social e - a partir da mobilizaçAo da 110-
política em que vivemos . Slo ciedade e da unidade das forças 
propostas que devem ser discutidas democráticas - soluções que in-
e respaldadas pela -_"':_.1_"'- dando teressem à NaçAo, expostas pelo 

~ Presidente do PMDB como base de 
legitimidade ao PMDB na luta para entendimento. Nao s:~:I:- abnr' obrigar o regime a ceder de sua pos- ____ 
tura autoritária e contrária aos in- mio das teses democráticas, mas 
teresses nacionais. Para Roberto pelo contrário, encontrar caminhos 
Freire, a crise é dramática. Ao prin- que possam levá-las à concretiza-
cipa! partido de oposiçlo nIo resta çAo". Roberto Freire é ainda mais in-
outro caminho senAo assumir a res- cisivo no que se refere às llCU!I8ÇI5es 
ponsabilidade de propor medidas de conciliaçAo. Para ele, "essa é uma 
concretas de soluça0 para a crise, acusaçAo de quem nIo entende a es-
aliando-as às já tradicionais ban- tratégia política adotada pela frente 
deiras da frente peemedebista, como democrática, desde a sua primeira 
eleições diretas e a convocaçlo de formulaç4o, quando ainda circuns-
uma assembléia nacionalconstituin- crita ao antigo MDB,r. E afirmação 
te. destituída de qualquer sentido, sal-

Além da import4ncia de que se vo o da raiva e da irritaçAo, de quem 
reveste o pronunciamento em re- não tem alternativas a oferecer para 
laçA0 ao quadro político nacional, o o enfrentamento da crise sem in-
discurso de Ulysses GuimarIes tenta terrupçlo do processo de reconquts-
conseguir a unidade interna do PM _ ta democrática. A proposta de mys. 
DB, bastante desgastada nos úl- ses GuimarAes tem claro o objetivo . 
timos tempos. de mudança e não pode ser confun· 

Na busca do consenso interno dida, por quem use de boa-fé. com 
sobre o elenco de medidas propostas, adeSAo, ou até mesmo concesslo de. 
o dep. Ulysses GuimarAes percorreu fôlego ao Governo, conclui Roberto 
o pais em inúmeros contatos com Freire. 
todos os segmentos do Partido. (RocIrigo Me8qUita) 

Mais mna frente 
Totalmente desvinculada da 

proposta apresentada no último dia 
24 pelo presidente do PMDB, de­
putado Ulysses Guimarles, surge no 
Congresso Nacional a Frente Par­
lamentar Nacionalista, integrada 
por políticos de todos os partidos e 
que atualmente já conta com 106 
participantes. A FPN, segundo o seu 
coordenador, deputado Alencar 
Furtado (PMDB-PR), possui novas 
propostas para os problemas da 
naçlo que serão apresentadas 110 

~::ft!:sbre~~~:l e ao povo 
Alencar Furtado explicou que, 

diante da proposta da FPN, a res­
posta para os problemas brasileiros 
está em uma mobilizaçAo nacional. 
Segundo ele, estes problemas for­
mam um contexto, para o qual a 
única saída está nas eleições diretas, 
havendo portanto o respaldo da 
população. "Tem que mexer com os 
brios da nação", enfatiza o depu· 
tado. 

AFPN 
Muito mais voltada aos pro­

blemas básicos do povo brasileiro do 
que a proposta peemedebista, a 
Frente defende a integração nacional 
como solução para os graves pro­
blemas de alimentação, habitação, 
vestuário, educação e saúde, que se 
agravam com a crise mundial e com 
as imposições de uma divida interna 
de doze trilhões de cruzeiros e uma 
divida externa que já chega a cem 
bilhões de dólares. 

A principal e mais urgente ban­
deira defendida pela Frente Par· 
lamentar Nacionalista, diz Alencar 
Furtado , é a imposição de uma 
moratória unilateral pois , segundo 

ele, .. a negociata já está em prática e 
não está adiantando nada". Ressal­
tou ainda oue o pagamento da 
divida externa aos credores deve ser 
realizado na razão direta dos interes­
ses nacionais e compatível com o 
desenvolvimento econômico do pais. 

A defesa dos recursos naturais e 
das reservas minerais. que são 
atualmente controlados diretamente 
pelo capital estrangeiro, é outra 
difícil bandeira defendida pela Fren­
te, que luta ainda pela estatizaçio 
dos bancos, estabelecendo que a 
maioria do capital deve pertencer à 
União e aos Estados . 

Infelizmente, segundo Alencar 
Furtado, a proposta, mesmo antes 
de ser apresentada, já está sendo 
boicotada pela grande imprensa e 
por parlamentares mais interes­
sados no seu "engavetamento". 
(Jurema Campos) 

PDSindeciso 
o partido do Govemo, clivididG 

pela formaçAo da chapa cIiaaideute 
Partic:i~ ainda nio eacoatrou a 
melhor forma de en"npjnher 8U88 
propostas no Congre.o Nacional. 
Os parlamentares do PDS pueceIII 
esperar que a situaçlo fiqne mais 
clara e o presidente FipeiNdo volte 
ao Palácio para que àe reaaIvam .. 
pendências internas e, poBtIriar­
mente, as negociaç&sClllll08OUtroB 
partidos. 

O líder do partido _ CImara. 
Nelson Marcbezan, reaJIIIa:al '11180 
PDS ainda nAo COJIIII!I8IÕII 1It!D8i-

~~ta'b~ C:-~CIP= 
durante a vigência do Decnto-Iei 
2.045, que reduziu 08 salários. 
Acrescentou ainda que JII:Ia 16P:a, a 
soluça0 sobre a moraltlria e o COIl­
senso em torno do Praieto 2.066, 
deve sair em setembro. lIarc:heu. 
declara-se convencido de que'" in­
teresse do Brasil em aaIiàtar • 
moratória, embora partà::nlanlalte 
não acredite que a lDOI'IIt.Ória eeja a 
SOlUçA0. 

O senador Roberto CaJDpOI 
(PDS-MT) em diacuno _ ASIlO-
ciaçAo Comercial de SIo PmIo, ciD 
que a tarefa é compJaa e o trata­
mento para superar a a'iae t!COJi6. 
mica é diversificada. PrapGea "bus­
ca de financiamentos PIo reesca­
lonáveis, empréstimos de mádie 
prazo no mercado europeu, t2'édito. 
de fornecedores, saques .... o FMJ 
e empréstimos.ponte de curte 
prazo", ou seja, a continnidade da 
atual política. 

Já o senador João C""" afirma 
que o Brasil vive uma .... muite 
parecida com aquela de.:rita pele 

éri~~: õ~iS: Õo~~=:== 
ta-se por declarações deaeDcon­
tradas e nem sempre eoenotes. 
(S arita Maria de Carvan.t 
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Os dois Brasis de 
Evandro de Souza 

Um registro afetivo e 
reflexivo de duas realidades 
- a do Brasil potência e a do 
Brasil rural, realista:presen­
te em qualquer lugarejo de 
interior. O elo entre as duas 
realidades é Evandro de 
Souza, engenheiro que, após 
decretar a falência de sua fir­
ma construtora, no Rio de 
Janeiro, mergulha no in­
terior, mais especificamente 
em Aruanã, cidadezinha per­
dida no interior de Goiás, às 
margens do Rio Araguaia, a 
500 quilômetros de Brasília. 
Lá, Evandro passa a viver em 
conflito com essas duas 
realidades: de um lado, o in­
telectual urbano, do outro, 
uma vida de renúncias, sim­
ples, legítimas e, aparen­
temente primitiva. 

Esse é, mais ou menos, o 
eixo em que gira o enredo de 
A Difícil Viagem, do cineasta 
e professor do Departamento 
de Comunicação da UnB, 
Geraldo Moraes, filme ga­
nhador de quatro prêmios no 
I Festival de Cinema do Rio 
de Janeiro e que reúne no 
elenco, nomes como Paulo 
José, Zaira Zambelli e Rober­
to Bonfim, além de atores de 
Brasília como, Ari Parar­
ra~s, Malú Moraes, Gisele 
Lemper e Beatriz de Castro, e 
a produção de Aruanã. O fil-

me está em cartaz no Cine 
Bristol. 

O Diretor 
A Difícil Viagem é o 

primeiro longa-metragem de 
ficção, e o último trabalho do 
cineasta Geraldo da Rocha 
Moraes, que j á fez os curtas A 
Semente do P-ao, represen­
tante do Brasil na IV Mostra 
Internacional do Cinema 
Cientifico e no Festival de 
Santarém (Portugal); e o 
documentário Os Mensa­
geiros da Aldeia. 

Em Brasília há 13 anos -
ele nasceu em S anta Maria, 
RS - Geraldo é professor do 
Departamento de Comu­
nicação da UnB. Durante 
quase 10 anos ele foi cine­
clubista, crítico de cinema e 
cineasta amador em Porto 
Alegre. Estudou cinema na 
PUC, de Porto Alegre e na 
Universidade de Flórida, Es­
tados Unidos. 

A Difícil Viagem vem 
mostrar um outro lado de 
Geraldo, e do crítico e obser­
vador social, o espírito an­
tropológico' descoberto por 
acaso, em uma de suas 
viagens de pescaria ao 
Araguaia, em que pôde cons­
tatar, de perto, o choque en­
tre duas realidades, agora 
registrada em seu filme. 
(Cristina Gatemberg) 

Em livro, o gênio de 

Glauber Rocha 
Dois &DOS após sua morte, 

Glauber está de volta em "O 
Século do Cinema", co­
editado pela Embrafilme e 
Ditorial Alhambra, que 
começa a chegar nu livra­
rias_ O livro é uma coletânea 
de idéias, lampejos, criticas, 
impressões estéticas e 
políticas, sugestões e impul­
sos, um exercício rdexivo. 
Uma obra que concfensa o 
pensamento de Glauber sobre 
o cinema e os homens que 
fizeram sua história. 

Para o cineasta Wladimir 
Carvalho, "O Século do 
a...a. é a melhor das obras 
de Glauber já editadas". E 
Glauber brilha, principal­
mente em seus textos finais, 
marcados pela critica radical, 
defendida pelo raciocínio 
lúcido e a competência de um 
cineasta intelectual. 

Nas 256 páginas que com­
põem o livro, ele procura vin­
cular o século XX ao deeen­
volvimentoe consolidação da 
técnica e liDguqem cine­
matográficas -:- GTauber vê 
oomo o último grande filósoil 
DOI moldes tradidonaia Jean 
Paul S .nre, a quan SUC18-
denm 08 CÍIle8Itas, artista e 

pensadores, que encontraram 
no cinema, o veículo mais sin­
tonizado com a época, seu 
canal de expressão. 

GRANDES NOMES 

Escrito ao longo de três 
décadas, em circunstâncias e 
IUBares diversos, "O Século 
do Cinema", não esqueceu 
nenhum grande nome. 
Chaplin, Eisenstein, Fritz 
Lang, Fellini, Bergman, 
Godard, Kurosawa, Wyler, 
Orson Welles, Kramer, Elia 
Kazan, John Huston, Ku­
brik, Visoonti, Rosselini, 
Passolini, Bertolucci e 
Buiiuel - ninguém escapou 
ao olhar critico de Glauber. 
Ele não fica nisso e discute 
ainda questões como: a 
violência, o racismo. a delin­
quência juvenil, o gênero 
policial, os westems, Cristo e 
a passagem das mitologias. 
Fala de Gilberto Gil, Tom 
Jobim, jazz e Nova Iorque. 

Esee completo eeboço do 
9,Ue era a cabeça de Glauber 
ja pode lei' encontrado na 
livraria ao preço de 2.900 
cruzeiro.. (crt.da. 0...­
bq) 

Campus 

Uma nova 

revista paras as 
-.Ao - - -cIencIas SOCIats 

"Voltada para a divul­
gação da produção científica 
latino-americana, a revista 
Comunicação & Política 
pretende divulgar as idéias 
produzidas nas Ciências 
Sociais - Antropologia, 
Sociologia, Ciência Política e 
Comunicação - , uma vez 
que os canais existentes são 
poucos". afirmou o professor 
Sérgio Porto, chefe do De­
partamento de Comunicação 
da UnB e Vice-Presidente do 
Centro Brasileiro de Estudos 
Latino-americanos, que edita 
a revista. Ela foi lançada em 
Brasília, dia 23 de agosto, 
pelo editor, o professor 
Roberto A. Amaral Vieira, na 
livraria Presença. 

O primeiro número traz o 
debate com Alceu de 
Amoroso Lima (Tristão de 
Ataide) no programa "Canal 
Livre"; um artigo de An­
tônio Houaiss, Presidente do 
Centro Brasileiro de Estudos 
Latino - Americanos, sobre 
"Comunicação e Alienação"; 
uma entrevista com o es­
tudioso de Comunicação Ar­
nand Mattelart, a-respeito de 
sua obra, entre outros ar­
tigos, resenhas, notas e 
comentários sobre o pro­
blema da América Latina. 

O que é 

Com1lllicação& PaUtica é 
uma revista trimestral, 
editada em convênio com a 
Paz e Terra, destinada a 
professores, estudantes de 
graduação e pós-graduação, 
interessados no estudo da 
realidade latiDo-americana. 
Ela admite, para publicação, 
trabalhos em qualquer das 
quatro línJUBS oficiais (in­
glês, frances, espanhol e por­
tuguês). Comuiea­
çio&Politiea conta com uma 
seção de Resenha Biblio­
gráfica e uma seção de corres­
pondência aberta aos leitores. 
Também faz parte da sua es­
truturação, uma seção de 
depoimentos de personali­
dades ligadas às áreas de 
política e comunicação; ar­
tigos originais; DOticiárioS e 
notas de interesse do leitor; 
Dossiê e Entrevista, com 
peequisado~ ou especialie­
tas. 

O Cmtro BruiIeiIo de E. 
tudo. LatiDo-Ama-ieaDoI é 

C&P expressa idéias cientificas latino-americanas. 

uma sociedade civil 8EID fins 
lucrativos. Reúne em seu ex­
pediente o filólogo e ensaista 
Antônio Houaiss, Presiden­
te; e os professorel R.A. 
Amaral Vieira e Sérgio Por­
to, na Vice-Presidência. São 
colaboradores da revista os 
professores Venício Artur de 
Lima e José Salomão, Davi 
Amorim, do Departamento 
de Comunicação da Univer­
sidade de Brasília, entre 
outros. O Centro tem por ob­
jetivo promover o desenvol­
vimento do estudo e da pes­
quisa nas áreas das Ciências 
Sociais, particularmente da 
comunicação e política, e 

. cipalmente na América 
~ina. Na área de pesquisa. 
o Centro vem desenvolvendo 
negociações com. a UNESCO 
e com o Conselho Intera­
mericaDo de Intercimbio e 
DeeenvolvimeDto, para fi­
nanciameato de projetos. 

O segundo número de 
Com1lllieaçio&PaUtica, ain­
da inédito, abordará ques­
tões da América Latina e da 
intervenção nos assuntos in­
ternos na Nicarágua; a Infor­
mática, a Nova Ordem Inter­
nacional da Informação; 
Ra~difusão no Brasil; Por­
tugal de S alazar, entre outros 
trabalhos. 

Para associar-se ao Centro 
ou assinar a revista basta es­
crever para: Centro Brasi­
leiro de Estudos Latino­
Americanos, Sede Provisória 
- Rua do Rosário, nO. 
104/3°. andar - Sindicato 
dos escritores do Rio de 
Janeiro - CEP 2OO.f1- Rio 
de Janeiro - RJ. 0-... 
.uc.ção&PoUtica se EIlCODtra 
à venda em livrarias ou por 
reembolso postal, ao preço de 
CrS 1.400,00. (UIia Ma­
dei,. 

, 
,-



Campus Ciê:pcia, 

Pílula: liberdade e 
segurança versus saúde 

São quase três décadas de debates e controvérsias: 
De um lado os sérios efeitos colaterais inclusive 

psicológicos; de outro a segurança e a' liberdade. 

"0 problema do controle 
de natalidade não pode mais 
ser J.-.:.asado apenas como um 
assunto feminino os 
homens se omitindo dos 
debates e delegando a res­
ponsabilidade às mulheres", 
afirmou a antropóloga 
Mireya Soares, do Depar­
tamento de Ciências Sociais 
da UnB, em entrevista ao 
CAMPUS. Para Mireya, 
deve ser buscado um consen­
so entre os casais no sentido 
de se encontrar a melhor 
solução para a questão de se 
controlar o número de filhos, 
repartindo-se as respon­
sabilidades da decisão. 

V ários fatores estão in­
crementando os debates em 
tomo deste assunto. As as­
pirações profissionais da 
mulher é um deles, visto que a 
mulher que controla a prole 
pode ocupar seu espaço na es­
fera pública do trabalho - iá 
não é apenas amãe, é também 
a cidadã no sentido mais am­
plo da palavra. 

Outro ponto importante a 
favor do controle da prole é a 
luta da mulher atual buscan­
do aceitação da sociedade 
para um novo desafio - o 
sexo como um ato de prazer e 
não apenas como elemento da 
reprodução humana_ 

As medidas anticoncep­
cionais são deseiáveis porque 
liberam a mulher da mater­
nidade não deseiada, propor­
cionando a escolha de se gerar 
ou não, seguindo _ um pla­
nejamento prévio. E umaop­
ção individual. Mas existem 
algumas implicações com 
relação ao seu uso abusivo_ 
Quando ela é tomada por lon­
go tempo sem interrupção, 
pode causar sérios danos ao 
organismo feminino, como o 
atrofiamento do útero (iá que 
a pilula bloqueia suas funções 
naturais) e o acúmulo de 
cél ulas mortas, que pode 
levar ao câncer. (Glória 
Caravalho) 

Conhecer para melhor usar· 
A pílula anticoncepcional é con­

siderada pela maioria dos especialis­
tas, como a forma mais segura de se 
evitar a gravidez. As estatísticas 
acusam uma margem de ineficácia 
que varia de 0.03 a 0,05% de casos. 
Não existe ainda um método que 
possa garantir ~OO% de segurança, 
nem mesmo a ligação das trompas 
ou a retirada do útero. 

consíste numa microdosagem pura 
ou seja, sem o estrogênio. Apesar d~ 
sua margem de segurança ser sen­
sivelmente inferior ao do combinado 
essa fórmula é necessária para ~ 
mulheres com problemas de flebite, 
hipertensão. varizes, diabetes e 
eplepsia. A presença do estrogênio é 
evitada pela sua capacidade de 
acelerar a velocidade de coagulação 
do sangue, contribuindo para o 
agravamento dessas doenças. Estes 
anticoncepcionais atuais de mi­
crodosagens são ministrados até 
para mães em período de amamen­
tação, sem prejudicar a lactação, o 
que não ocorria com os de antiga­
mente. 

EFEITOS 

A pílula passou a ser utilizada em 
larga escala mundial depois do 
sucesso do pesquisaáor norte­
americano Pincus e- de seus cola­
boradores. quando eles usaram a 
população feminina de Porto Rico 
como cobaias de seus exp4!rimentos_ 
A partir da década de 50, três tipos 
básicos de anticoncepcionais foram 
desenvolvidos. Com exceção da 
pílula sequencial, retttada do mer- -
cado há oito anos -por causar sérios E muito J?Olêmica a discussão em 
malefícios à saúde. duas outras fór- torno dos inumeros efeitos colaterias 
mulas vêm sendo aperfeiçoadas: o da pílula anticoncepcional. Além dos 
combinado ea progesterona_ efeitos primários, como náuseas, 

dor~s de cabeça, vômitos, gastrites, 
O combinado é composto de eXCitação nervosa, obesidade e 

progesterona e estrogênio, hor- hemo~~a, a falta de uma plena 
mônios estes ministrados do 10 ao consclenCla por parte das usuárias 
21 0 dia de cada ciclo durante três pode levar a sérios riscos de saúde. 
meses. intervalados por um de des- Segundo o Dr. Ariovaldo Afonso 
canso. Há 25 anos atrás, sua do- , de Cantuária, Chefe das disciplinas 
s~m era mil vezes su~riorà atual. de ginecologia e obstetrícia da 
Mlcrovla! e Nordette sao filhas des- Faculdade de Ciências da Saúde da 

blemas decorrem principalmente da 
automedicação. ou seja, da falta de 
orientação médica. Em muitos 
casos, a mulh'~r desconhece seu 
meta~olismo interno e ingere drogas 
que vao agravar quadros já deficien­
tes em seu organismo. Quem tem 
complicações renais. por exemplo 
deve ser cautelosa, pois a ingestã~ 
não orientada de qualquer pílula 
pode favorecer a retenção de sal e 
água. Um exame do fundo do olho 
basta para detectar possíveis in­
suficiências oftálmicas, tendências 
ao glaucoma, edema da retina e 
trombose retiniana. Todas susce­
tíveis ao agravamento com o uso in­
discriminado da pílula. 

Vale a pena correr todos esses ris­
cos? O Dr. Rival Antônio de Souza 
ginecologista estudioso e com par: 
ticipação expressiva em congressos 
sobre o assunto, afirma que. "a 
mulher grávida corre os mesmos ris­
cos de vida que a outra consumidora 
de pílulas". A gravidez sujeita-a a 
todos esses problemas e, neste caso 
os riscos devida são até maiores. U~ 
exemplo: uma mulher grávida com 
problemas de varizes e que fuma, es­
tá muito mais sujeita a uma trom­
bose do que outra que também tenha 
varizes, fume e consuma pílulas". 
(Lavina Madeira Ribeiro) se aperfeiçoamento. A progesterona u\versidade de Brasília, os pro-

a método fWlciona, mas não 
é usado por todos os casais. 

Douglas Schukkel (30 anos. téc­
nico de Marketing) e Rita de Cássia 
Schukkel (25 anos, bibliotecária) es­
tão casados há dois anos. têm dois 
filhos e adotam o controle da na­
talidade. De todos os métodos co­
nhecidos eles consideram a pílula 
como o mais garantido e também 
necessário para um planejamento 
familiar eficaz. Rita acha inclusive 
que o efeito da pílula deveria ser 
mais prolongado. 

Dougias acrescenta que a pílula é 
usada por uma minoria em função de 
aspectos morais e sócio-econômicos. 
desestimulando assim mudanças de 
comportamento na sociedade. Rita 
concorda com o marido.edá umaên­
fase maior ao Droblema morallevan­
tado pela Igreja. ~la acha também 
que a sociedade deve ter maior aces­
so a informação sobre o assunto e 
uma educação sexual eficiente. Para 

Douglas, entretanto, isto é problema 
de se ter mais ou menos dinheiro. 

Outra questão ' levantada pelo 
casal é a estrutura da medicina no 
Brasil, na'qual, segundo Rita, trans­
parece maior interesse pelo lucro e 
um menor no sentido de orientar a 
mulher. com o médico receitando a 
pílula indiscriminadamente. Por es­
se motivo não vê sentido no uso 
obrigatório da receita médica e tor­
cer pela sua liberação. 

Edson Rocha (segurança, 24 
anos) e &uzana Rocha (auxiliar ad­
ministrativa, 22 anos) casados a um 
ano e meio. são a favor da pílula, mas 
não a utilizam. O organismo de 
Suzana não a aceitou e ela so­
freu alterações inclusive no sistema 
nervoso. Atualmente o casal está 
utilizando três métodos naturais 
com uma boa margem àe segurança. 
Eles já têm um filho e acham que é 
muito cedo para pensar em outro. Só 

lamentam que a pílula afete tanto a 
estabilidade do or~mo, pois con­
sideram que é o metodo mais eficaz. 

Eloísio de Andrade Melo (35 
anos, psicólogo e exercendo ativi­
dade burocrática) e Júlia de A.Melo 
(36 anos; funcionária pública) têm 
dez anos de casados e dois filhos. 
Júlia usou a píluala até submeter-se 
a uma hísterectomia para retirada de 
parte de seu aparelho reprodutor. 
Segundo o casal as vantagens da 
pílula são o planejamento familiar e 
a liberação da mulher. E ressaltam: 
.. Psicologicamente desvantagem é 
não tomar a pílula". Quanto ao as­
pecto da liberação da mulher Júlia 
enfatiza que "o fato da mulher estar 
preparada para o sexo. não significa 
que está preparada para a mater­
nidade" . N esse aspecto - conclui -
a pílula resolve também o proble­
ma" • (Luiz Roberto e S beBa Perru) 

H 

Aumentar o indice de natalidade ... 

... ou não. Depende de muitos fatores. 

o controle médico 
é indispensável 

Muitas dúvidas surgem quando 
se decide optar pelo uso da pil ula an­
ticoncepcional. Além das dúvidas 
sobre seus efeitos colaterais. al­
gumas pessoas acreditam que os 
médicos receitam a p:pula indis­
criminadamente. e por isso defen­
dem a liberalização da sua venda nas 
farmácias. Sobre estas questões. o 
Dr _ Antônio Fontenelle. chefe do 
Serviço de Ginecologia e Obstetrícia 
do Hospital Regional de Taguatin­
ga. falou ao CAMPUS. 

.. As pacientes querem a pípula de 
qualquer maneira". afirmou o Dr. 
Fontenelle. Em muitos casos o seu 
uso é desaconselhável. e representa 
mesmo um fator de risco. em função 
da idade da mulher e condições 
gerais do organismo. Mas é quase 

um esforço perdido tentar convencer 
a paciente a buscar outro método. É 
uma situação difícil de se contornar 
e a maioria das mulheres está optan: 
do pela esterilização depois do ter­
ceiro filho. Mas aqui surge outro 
problema. pois a simples decisão do 
casal de não ter mais filhos não cons­
titui razão perante a lei. Nesses 
casos. a cirurgia é feita com base em 
acordo entre o médico e o casal" . 

Sobre a liberação da venda de an­
ticoncepcionais nas famáreia. o Dr. 
Antônio explicou a necessidade de 
controle medico. pois nem todos os 
contraceptivos são iguais ou causam 
os mesmos efeitos colaterais. além 
do fato de que não devem ser to· 
mados por períodos superiores a seis 
meses. (Sheila Perrul. 
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